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liste que ;io lado de.sta dama vides,
Tnd.o babado pur dez mil íjuehraiitos,' o grande escovado Manél Santos,

paredes
Ao ver unia mulher deita-lhe as re-des
li laz um choro sobre os seus encanteis. . ,
Sabe o Manduca derramar seus prantos
Quando quer conquistar Rosa ou Mercedes.

Gyros fazendo assim como uma abelha,
Elle logo conhece as faculdadesDe uma nympha que o beije. . . de cerne lha..
No redondel'do ailíor todo se inflamiiia

quando quer 
'mostrar, habilidades.

Empurra um par dc ferros na madama!

Vagabundo.
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Anno,

KXPEDIBNTE
ASS1GNATUKAS

,.. 12Í000 | Ü mezes..
PAOAMKNTO írirANTAno

NUMERO AVULSO

7Í000

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica nnnunlmenle cercado 5.000
gravuras.

Os oripinncs enviados n redacção nüo
serah restltuldos, ainda que não sejam
publicados.

Exoneramos a b»m dos interesses do
Rio NtI os agentes A d auto Fróos, de
Pelotas, Cecillano Jostí da Rosa, de
Rio Bonito e Salvador Russo, de Miguel
Bumier.

Não nos responsabilisamos por qual-
quer transucção que esses senhores fa-

çam cm nome deste jornal.
A Diiíecç-ÃO.

SEMANA DESPIDA

Diva gritos eitloHSfUíB
C»mo se fosao uma penca
Tenebrosa de chiumes.
Ao ve!-a o nos-o Monteiro
levanta agrando marreta
R chímpa umgolpo certeiro
Nu moça ! A Ooístí fvi preta I
Rata, feri d iv correu
P>ra qucfxar-se ii policia
Diquella morne malícia
Que jamais lhe SUCOedflU.
E diz levo' do muniu
Um golpe immenso e dorldo !..,
Mas somente rr.eti marido
Pode me metter O pau !

,.1C'Il Ol.INA.

SANTOS DIMONT- São oa melhore*
charutos: sito encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

COMMENTABIOS

O Cacto
Que causou
Espalhafato
Na semana

Foi uma histori magana
Dü suecesso verdadeiro
Que um reboliço causou,
Pois ;v policia apanhou
No Cattete um curandeiro
De uma perfeita linhagem
Que empurrava a beberagem
No povinho do alto tom I
Um I conde! que cabra bom !

O sujeito tinha a casa
Com todo o luxo arranjada
E p'ra comer a bolada
Nunca perdeu boa vasa.
Adivinhava o futuro,
Cavava amantes aos centos,
Fazia um velhote duro
Rm reservados momentos..,
E nos instantes de gaia,
Em conversas muito cultas,
Aos pares cedia a sala
Para secretis consultas I
Era um ponto colossal
De rendez-vous; quem diria!...
Mas a coisa num só' dia
Abaixo f :i! Sem rival
A nossa policia cuera
Que a coisa alguma responde,
M-tteii no xadrez o Conde
Sem c uvir a gritaria.
Puis nestes terrpns que correm
Cíibr.i. alt-um tem garantia!
E Ia chora o desgraçado
De raiva subindo a serra.
NÍRguem vive socegado
H -je em dia nesta terra.

José Reis cavou um choro
Nas bandas de Santa Cruz,
Um baile roxo de estouro!
Houve balões, muita luz.
Muito gravanço, cachaça,
Muita mulata bonita,
Cada qual a mais catita,

Cada qual cheia de graça.
Mas no melhor da festança
Quando tudo era lampeiro
Surgiu seu .TanjSo Monteiro
Pedindo uma contradança
De um modo muito esquisito
A D. Simpliciana,
Uma formosa bahiana,
Casada com seuJovito.
A moça nSo quiz dançar
E o tal Monteiro barrou.
Foi somente o que bastou
Para o aujeito damnar I
Finda a festança a madama
Seguia, á sós, seu caminho
Quando fitou o focinho
I>o typo que, todo em chamma,

«Ao Sr. ,T. P. Ii. c sua Exma.
familia enviamos igualmente nos»
sos parabéns por contar mais um
membro em sua digna familia».

(Da Aurora de Pontal, Sul de
Minas, de 27 — 11—904 .

E' um parabém ir nilo justo e ao qual
eu me associo de coração, desejando que
o delicado membro fi.çi lambem as
delicias dos rodiictores da Aurora.

«Um moço solteiro o sem com-
promissos deseja encontrar uma
senhora branca ou parda, de IS
a 2.> anuo* de edi.de; quem esti*
ver nas condições deixe carta no
escriptorio desra folha com ns
iniciaes G ,T. Fu,

; (Do Jornal, do Brasil).
Ahi ! meu negro ! Você 6 como eu.

Nao faz questão de cores.
Si fôr uma branquinha, melhor, mas

si o café* com leite agradar, tambem
morre.

Sustenta a nota, cabra velho !

«Uma senhora de posição, ten-
do uma casa, aluga os fundos a
um cavalheiro de tratamento».

(Do /ornaido Commercio),
La vou eu em busca dos fundos da

senhora. Para um rapaz solteiro e prom-
rto não ha nada melhor que uns fundos
de primeira ordem.

« O abaixo assignado declara
para todos os erTüitos que, aohan-

•do-se em acção de divorcio com
M. E. V. (ex viuva Fragoso),nada
mais lem com o seu «procedi
mento acções ou dividas», nem
com o de suas filhas--.

(Do fornai do Brasil)
Muito bem ! Scieiit-?. A ex-viuva Fra-

goso pdde fazer o que entender. Ealií
desimpedida e liv e de qualquer ônus.

O segundo marido declarou para to-
dos os eíFt-itos que Eãn é responsável
por tudo quanto ella fizer.,.

Pobre humanidade !
Lopes Trefeatjs.

nm a npalpndcl* rlopnl'0 o mais tarde,
quando passava a lua' üu mel, Iam vi»
silal o a Urejii, onde i-lle i s olpornv» o
subia com ellas para n tone.

— Al! a torre da lirr-jlnl-.: Q-io vlstal
Q.o piiiinramill Padre- .1 Hu gostava
muito de pnnor&mas....

lan dia ousou a Mariquinhas, a mais
boiIn. mi-ninn do arraial com O ca|>ltili>
Pafunolo.dono de um hotel e presidente
do Qrupo Sjilrlia Pio XXX.

O valhoto cronle nea colsus do outro
mundo, médium por excllenciii, tinha
um medo atroz dos espíritos dos que
jií morreram.

Por Isso andava a lodo o momento
fitando 08 cantos da casa.

—Si eu vtsio uma alma do outro
mundo morreria.

A noiva incitavn-ot
Porque tal melo? Oa espíritos nilo

fazem mal a ninguém.
Ao contrario!...

E' o que tu pensas. Eu creio nelles,
sou presidente dc um grupo, mas quan-
do os uuç i com modos violentos,-tremo
como varas c metto-me em baixo da
mesa das sessões. #

A Mariquinhas casou com o Pa-
fundo por Interesso, Ella era orphã,
não tinha um amparo certo.., Aquelle
casamento era a sua salvaçSo.

Mas, o uqsbo reverendo desde muito
nutria u su\i pa.i-a pela pequena.

— Depois de casada, seu vigário...
Depois de casada...#

Era poréfiC uma dilliculdade enorme
a entrada do padre em casa de Mari-
quinhas. O marido, novo Othelo, 11S0
deixwa um instante siquer as saias da
rapariga.

O reverendo dava urros.
—Ora o demônio do imbecil! Que

patife! que empata folias!... liei de
afinal arranjar um plano!,..

E arranjou.
Munido de um grande lençol "e cosi

uma enorme foice na mão, o padre col*
locou uo resto uma tremenda mascara
de caveira.

Mariquinhas foi logo avisada da mys-
tificação.

A' meia noite um gemido fúnebre
partiu do quintal do Pafuncio, gemidodoloroso de quem solida.

O marido da rapariga im medi ata-
mente acordou a mulher:

Não ouves um gemido?Ouço.
--Hein? E que senü. ..
-Talvez algum viajante que calasse

do cavallo. Vamos ver o que é.
II is tranquillo, com as reflexões da

mulher, P„funci,i ergueu-se e foi abrir
a janella. Um grito, porém, partiu de
sua brecai

-Ai ! Um espirito! E é de padre.ver, Mariquinhas. .. Anda ver...

Marlquinhii» nilo lhe floa atr.iz
on filhos...

fiilo cuHpIdrs e escarrados.
K o marido nunca atinou com - v..r.

dade dn alma do outro mundo o, cuia
v. z mala orcnio no spirinsmo exclama

—E'uma vi rdnde. meus, amigos óuma vrduile! Os tempos estão chi'
dos !..,

AlIlCNlin SAONAMliVI-o.

dahi

i.iegn-

DINHEIRO O. MORA USA C.
rua Sacramento, 7

esquina, darua LuIzOarnoos, 10. Em.
prestam sob cautelas do Monte de Sae-
corro. C.impr,im-ae jior altos preços,
B,'j,i qual for o seu valor; na mnis t,\i-
tlira casa, it rua do Sacramento n. 7,
esquinada rua Luiz do CnmOs n. .]0.'

C. Moines & C.

QUETYPO!
Si não In nada que se cante agora,
Por faltar garantias como aisumpto,
Cantemos, c un o calor qu . nos devora
Aaudaclae acovardia cmscuoonjunclol
Venha íl scena cstn scena que Ia tora
Se passou e que aomeudespresojunto...
Cantemos, pois, aqui, sem mais demora
Do Eduardo Vieirinha o vão bestunto.
Porqu ) um jornal o esculhambou, fre-

netioo
O mancebo pisou nos... collarinhos
E ficou falo, llvido apopletico...
E sem nrrtis indagar, n-i cães agüenta
Eaggrideum moço, alheio aoa escarni-

nhos
D oa nossos companheiros d'A Pintenfa]

C. Minarista.

Para a liygiene da
dentes aconselhamos o
superior dentifricio
PASTA DE LYKIO

bocea e
uso do

KLOKENTIiVO

Ue Granado <3c C

Noite de nupeia
j|lcova. de amor, sonhos liriaes.

O luar em ll-icos de neve,
| innunda de luz o leito enoan-

TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Andrada-s n. 59.

A alma do outro mundo
nosso padre João era um grande
pândego. Desde qne tomara as

r~$_n& vestes eclesiásticas sentira pul-lular nas suas veias o sangue ardente
da bohemia.

Quando o marreco unia pelo conjun-
go vobis um casal feliz, grelava sempre
a noiva e apresentava-lhe a mão porbaixo da estola..,

O padre João nao era fejo. Ao con-
trario. Tinha um rosto bem feito, bons
dentes, um sorriso encantador e sobre
tudo umalabia qne atrahia.

Por isso muitas vezes algumas noivas
com um sorriso breijeiro correspondi-

And
E é alli

A moça approxiinou.se.
— Onde Pafuncio? Estás doido ? Nãovejo nada.
—Tu estás sonhando?
—Sonhando!... Ao contrario! Estou

pe-rft-iiitmeule acordado.
Padre Joio com uma vez que pareciapartir de além túmulo exclamou,-—Oaminha, profano, que perturbasa paz dos mortosi Caminha!.. . Tranca-te na áespeusa, accende uma vela desebo e resa, duas horas por noite.
De dia vai á igr,-ja e confessa-te, só i

Depois disto volta para casa e mandatua mulher fazer a mesma coisa Botesalvarão os filhos. Cada vez que te nas-cer um lilho deorescerá a tua peniten-ca. Sou um enviado do céo. Adeus I
Pafuncio ficou petrificada. S-m pro-ferir uma palavra cumpriu as promea-sas impostas pela alma do outro mundoDentro de pouco tempo Mariquinhastinha quatro robustos latagõea quo separeciam, sem tirar nem por, com o ca-rao do reverendo.
Porém o caso eslava perfeitamenteexplicado, dizia maliciosamente o DrTrancoso, porrista mdr e bohemio in-corrigtvel. Tanto o marido como amulher se confessam diariamente

Pafuncio encara o carao do padn

tador.onde em tempos ftlizes repousava
a innocencia!

Un murmúrio doce e suave oiciava
a brisa em manso ondular I

Noite de poesia!,., noite de noi-
vado!...

«E's minha,** murmura o noivo tre-
mulo de amor.

«E's meu,» responde-lhe a noiva,
- vermelha de pejo, emquanto o seio alvo

de neve treme oíft-gante de emoção.
. E aquelles dois entes para quem uma
nova aurora de amor rasgava-se no por-
vir, eoluçaram-Ee num amplexo ard.nte
e seus lábios collaram se aeqniosos de
desejos num beijo de amer!

Um soluço timido e sentido através*
sou o espaço, alando se ao infinito !

As azas puras e immaculadas da vir-
gindade cortando cs ares, desfolhavam
nesse momento, em sua passagem, hi
petalüs mimosas da innocenoia!

OiriAjr.
Sinta Clara, 8-12-90.1.
(Do Concurso)

o

MARMOTINHA
i? SERIE

Eduaitoo Vteiba
Typo— Caixeiro depois das 10-
Extravagância — Insultar-se com a

Pimenta porque não tS Annita.
Idade— E' filho mais moço da Sra.

Virgínia.
Divisa— «VQr, ouvir e calar",
Vocação — O drama «0 degráos do

crime».
Meio devida— Autor e aquetor.

B. LOMTRTNHA.
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BASTIDORES

o Apollo funüofona Ainda o
Mamhembe.

O publloo, jd famillftrlsado
oom k coisa, nüo pensa slnSo iin ir uo
Mambembe do Apollo.

O que tem de ser tem rnuiU força.
Ntto estíí contente oorr. o seu

thesoifQ a Sra. Maria Tavares.
Para que elle diminua a abundante

aqnetriz vai quasi todos os dias aoa
feiticeiros a ver si eom as gt.] ínhas
pretas ns armas do Okií desappan cem.

Pois sim.
E' possivel que venha ao Rio de

Jar.eiro, com a companhia Chrispiniuno
o furibundo actor georglnioo Eduardo
Vieira, o vingador das troças.

Recelrsos. jíí pedimos O auxilio do Ja»
cnii1. que. d zero, enietitíe b-m t!<> ris-
Ottdu.

Dizem que a actriz Lucilia vai tra-
balhar no Cinematc grajjhn do Lyrico,
cantando diversr b trechos do CáeLác
do Avança, i»em ser ouvidu Coiuo aocn-
tece no Ri creio.

Ao menes no Lyrico ninguém í-stia
nhará.

Boa idéa.
| Diversas artistas do Apollo. ko

passar pela casa da Sra. Maria Lino e
sentindo cheiro de annos, entraram
para felicitai a.

Houve um jantar suceulento, que ter-
minou entre vivas e accUmações.

O Machado Careca brindou A mais
bella das suas ex e desmaiou.

Fui o brinde de honra.
# No Redondel da rua Visconde de

Itauaa haverá muito breve uma cor-
rida de bois amadores.

Serão farpeados por bois de raça.
< Communicamnos qua a Sra. Geor-

gina Vieira estreará no Rio ua M-.mã
Frochard,

Sabe-se que ella depois de sua excur-
silo veiu supimpa em diversos papeis,
principalmente no da Frcchard.

Aqui já era asuim,
3r*c Pato Muniz, o faclotum da com-

panhia Victorino, fez beneficio tm
Santos.

Praza aos caos que tivesse sido feliz,
porque bem o merece.

Principalmente agora que vpí ser
pai... ou mfíi de um petiz.

%¦ Q Cá e Lá vai ter uma reprise
rendosa.

A cantora Regina, substituindo a
Sra. Cenira, vai dar nova vida á feliz
revisti, deoahida depois que aquella
artista se retirou do Recreio.

Antes assim.
* Vai reabrir-se o S. José oom u-zia

companhia de operetas dirigida pelo
J Colas.

A estréa será com a peça Medina de

Souza fazendo o principal papel a can-
tora D. Juanita.

¦? Dizem, possons l>''m Informadas,
quei. Infeliz aotrl» Sophia G-llnl ,&
Moura b'nn do mal que soffto si h.. sujei-
tnrádilll il opcnçlío da amputação <!..
cabeça.

Coitada!
* Do Apollo nrs infornvtm que a

netriv. Cnrmcn Rulz partir» bravomante
para Portugal onde. es.reuni nlim de
modtrar que 6 real mi nte . slrella.

Ao que consta, em Portugal ninguém
acredita nessa pronv cito,

E aqui também,
j^f. Mais eFtrrías. no Cassino. Brorks,

Date. Jllits, o Burro Sábio c Mlle:
Berthe, cantora fraoceza.

Desnecessário 6 diz. rmos quetud<s
agradaram immensamente e que Llve-
ram palmas em penca.

Além destes, continuam a fazer
grande successo os comiuos Sterzelly
and Manre,

Irr. Slütivel. r, C:i"6ine.
St'No tnea>ro Lyrico cada funcçüo

é uma novidade que apresentam.
Vale a pena ver-se.
**K Eh y Pontes e Lino Moraes dois

jovens escriptores acabam de escrever
O Bicho, reviaia lh«atral com muito
espirito e promettedora. Vai ser um
succefso.

Basta dizer que entra em acena O
Rio Nu e o Pedro o mais conhecido
vendedor do nosso querido jornal.

Que venha I
* Continua em maré de enohentes

a Maison Moderne,
Nüo era possivel ser de outra forma,

desde que alli ae encontra tudo que di-
rerte, por pouco dinheiro.

O programma em vjgcr á ãeprimei-
rissima. Zé Lacraia.

500:000*000 -r^.
uurio sorteio— 1? loteria do grandioso
plano n.113 Sabbado 34 de Dezembro
prrrimo, ás 3 horas — Inteiros 30S000,
meios 15S000, quartos 7S500, quadra-
gesimos $750—Òompanhi» de Loterias
Nacionaes do Brasil. Sede : Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Març- n.° 38,
caixa do Correio n.° 47. — Endtreço
telegraphico : «Lotehias».

Os bilhetes icham-se á venda nu
igenciaB geraes de Nazareth & O
rua Nova do Ouvidor n. 10, endeicç.
telegraphino «LÜSVEL.. o-.ii*. do to
reio 357, e Camões ifc O. becoo dn
Oanoell&s n. 2 A, endereço teiegraphiot
PEEIN, oaiia do Orreio 946.

Essas agenciau encarregam-se d. qu-.ee
quer pedidos rogardo-se a. maioi oi»
reza nas direcções* Acceitam-*.* •"•gen
tes no interior e nos Est idos dando-ie
vantajosa oommissão. Os ageniei gt
raes recebem e pagam bilhetes pr
miadoi d», loterias d» CaPITAL ff-i .
DERAI

Na praça de touros
-A- X> IP a -"o i Çf <¦* ° s i ixistra

(M IIOHIK.Ii

.Vmv\[ v O negocio f*--! tilo pavoroso que
até 08 nossos cabellos <s íloar*
ripiados c as madamas guardam

ainda na lembrança o phantasma do
que viram.

A praça de touros eslá ch*-ia, de
gente, n inisiroa assistem u grande
certa num.

De repente apparcce o Manoel Cabal-
lero t do no trinque, salta para o re-
donde! ostentando os seus magniíiccs
calções de seda verde.

As memn s nüo tiram os olhos do
rapai, que av.rçi diante do touro ir«da,
dmi Io lhe aliíiins pa ses e tentando
metter lhe as farpas.

Mas no melhor do t< ureio o bicho
mette os chifres no Ouballero e este fi-
ca com os calções em pandan cos, dei*
xando apparecer paisagens exquesitas
que favem arripiar todnn as meças que
assistem o espfCtaculo...

Oh 1 apotheose medonha ! Cabíllero
fica pasmo, sentindo logo os macaqui-
nhos no st tão.

Manoel dos Santos traz-lhe uma
capa e tudo desapparece encoberto por
aquella capinha que só foi feita per.,
touros e que até hoje nunca serviu para
outra coisa...

Appariçãp sinistra 1

— Mis, tu és uma excepção que pv«v»
a regra.

Ainda bem. Continue.
Cantaliclo, apeznr de ser assim

rico, tem . dinheiro somente para go-
Bar dos prszeres insaciáveis da carne,
as sensações do mulh rio.

Todo dinheiro deposita nas mios das
messalinas.

Esta tendência, esta propeLsRo que
elle tem aoa praz res sensuaes, ia dandt»
em resultado soífrer de um esgotamento-
nervoMi, devido não só" aos excessos
oomo também ao uso extraordinário de
cantharidas.

Outro dia appareceu aqui a Fabia.
encontrou-se com Cantalicio e sendo
antigos desatíectes, travaram se de ra-
zões.

¦ Ella disse que não brigava alli por-
que respeitava a minha casa, mas des*
afiou-o para a rua Riachuelo, onde re-
si ie. Tontos partiram. Eu os acom-
panhei. QuaRtlo lá cheg .nus, ella en- I
trou no quarto de dormir para despir .
a capa.

Cantalicio agarrou-a pelo braço, ati-
rando-a na cama e pegou num páo para
dar*lhe pancada.

Mas. oh! rata colossal! oh ! deoep-
ção! Já não tinha mais força para jfevantar o páo.

BASltEU.

Remédio contra a velhice CONTOS
FRESCOS.

CAIAOPEDINA -Unico e iníil, -
r i extirpador doi callos, nio impr e
aadarrilçado, rua. do« Andradas 5

UMA RATA

isitando outro dia o ccmmen-
|| dador Nathalio, este me con-

tou um facto cujo prólogo se
desenroiou em sua residência e o epi-
logo num lupanar da rua Riachuelo.

Somente em elle me dizer onde havia
terminado, aguçou a minha curiosidade,
mandando imtuediatamente tocar o
bond, quero dizer: r edindo que conti-
nuasse a narração, pois parecia desper-
tar interesse.

Continuou elle:
Appareceu-me aqui na semana pas-

sada o meu velho amigo Cantalicio, su-
jeito de muita fortuna, um grande ri-
oaço, oomo todos os meus amigos, por-
que eu embirro com quem não possue
uma burra cheia de arame; dou um
berro e chamo o de burro ou de borra...

Mas, eu não Unho arame e bo em»
tanto...

A' Esther íca
O typo da belleza em ti resuma !...
Tua fôrma é divina, é rara, ê bella,
N2o te comparo, ó Diva, em cousa ai-

truma,
A essas marafonas de janella.
Quando tu falas, nessa voz singela»
Da lyra de David —uaia por ama
Eu julgo ouvir as vibraçSes. Em sum-

ma»
E'; tao formosa qual fermosa estrella!
Quando tu ris —Jesus ! quanta gra-

cinha
Se traduz nesse riso escravisante
Que me provoc i e me seduz, filhinha I
Quando te vejo, assim tio excitante,
Perco a razUo. e fico em toda linha:
«Num estado de : —sitio interessante /»

Baftis—Pjun.

PREÇO y tj do De. Eduardo França
3Í.00 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pA remkdio sebi goeduea

Brazil u*' cura efflcaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestias da pelle

114—Ourives—114 Jji, feridas, empi*
8. Pedro, 90.—Na Eu.ro¦ vr i gens, írl- .

pa Cablo Eeba. Milão J.N A eiras, si*-
or dos pés, asaaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc
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NUMA TELLES
i

De repente ella desvencilhou-se de mim, ar-
rançou violentamente o casaco, desatou os cor-
dô"es da saia, que cahiu logo, e eu vi, como na
véspera, envolta apenas na camisa de fazenda
rala e transparente...

Deíxou-se ficar no meio do quarto, a fitar-
me com um olhar cheio de volúpia, arfando o seio
immenso...

— Vem !.., murmurei.
A ConceiçSo ntLo esperou segundo convite :

empurrou-me para o outro lado da cama e dei-
tou-se junto de mim,

A pêndula da sala de jantar batia pausada-
mente as doze badaladas do meio-dia. Havia
poucos minutos que a ilhôa sahíra para tratar
do meu almoço, depois de me felicitar calorosa*
mente pelo desembaraço e galhardia com que eu
me houvera na minha segunda pugna amorosa.

Feliz da moça que o tiver por marido—
dissera a boa Conceiçío, rematando os elogios á
minha valentia.

Feliz porque ?
Porque o senhor tem todos os predicados

para fazer a felicidade de uma mulher... Ah I O
meu defunto era bem servido... de maneiras
agradáveis nesses momentos deliciosos, mas o
m'nino escede-o em todos os sentidos !

I,embra-te que tu foste a minha profes-
sora...

Eu apenas ateei fogo ao lume... O resto
é habilidade sua...

E ella sahira rindo, bamboleando os quadris
e deixando-me na cama, de papo para o ar sem
animo para coisa alguma.

Meu pensamento, divagando por mundos
desconhecidos, alheiara-me a tudo, quando ouvi
o ruido das doze badaladas.

Estremeci, sem mesmo saber porque e ergui-
me do leito.

Vesti as calças e parei defronte do espelho
para alisar os.cabellos. Tive novo sobresalto:
uma faixa azulada, de um azul escuro, circulava-
me as palpebras inferiores ¦ o meu olhar estava
amortecido e desenhava-se-me no rosto uma pai-
lidez que attestava um trabalho physico sohrena-
tural,..

—- Jesus I Como estou 1
E corri para junto da criada.

Conceição, Conceição I Vê como eu estou
pallido c abatido!

Isso nSo é nada, m'nino.
MamSi, quando me vir assim, pergunta

logo si estou doente.

Responda-lhe que sim, que esta doente..,
Eu «ão, Conceição 1
Deixe estar que até á hora de ir para o

jantar, o senhor nao estará com essa cara de
quem sahiu da cova...

¦— Que é preciso fazer então ?
Comer bem o almoço queestou preparando.

O m'nino ha de ter a sua fominha, n£o ?
Si tenho I Sinto um appetite bem, regular

e peço-te que nao demores com esse almoço.
Em meia hora estará prompto. O senhor'

almoçará, rebaterá tudo com outros quatro ovos
quentes, enxugará um bom copitò de vinho—e
dou um doce a quem descobrir logo mais, pela I
sua carínha, que o m'nino fez a África que fez...

Nesse caso, fico descansado e conto com a
tua experiência.

Voltei para o quarto e continuei a ler o Jornai,
que eu jogara para um canto quando a criada'
apparecera trazendo os ovos e o vinho.

Entretanto, nâo conseguia entender nada do
que lia, porque as minhas idéas confundiam-se ¦--.
com o que eu tinha diante dos olhos e com o ¦
mysterio que eu queria decifrar e que vinha a'
ser a comprehensao do que se. passava em mim
desde a véspera á noite.

Aborrecido, atirei novamente a fomal para'1-
um canto e sahi do quarto, dirigindo-me para a
chácara.

{Continua.) fe
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ENSCtNAÇÃO ESTUDO COMPARATIVO

WV ______SBfe. '^t>í

1 I P^J $1 i _, ft 1

Qu, A criada vestindo ns roupas d»

Olha que.- isstiis cm
E' enseciiaçno. N.1

aqui o meu visinlio tio

i a camisa quasi a caliir.
v,s (pie' vai passar por

," andar ?...

lli.-r
Deixe do espanto, patrão,,. E' poro i> s

fazer um e-situdo comparativo entre nquella
e- esta ti-t.n.-..

Uma camisa homem aqui noO marido. — Olá
Sfcàbido! '_--.''.

i A Mtsi.iiER (zangada) Quorias (le corto que na tua
ausência eu chamasse uma mulher para nus lazer rompii-

feihia?...

UM MOMENTO

_ra__«__ n«,_f__llr_ Alugam-se cadeiras para concertos
^l_.abtl V. doe., 11U musicaes e santos, bandeiras, es-

. Sei. os candelabros e tudo necessário para festas - Rua dos

Inválidos, 31- Rio de Janeiro- Telephone n. 2002.

Ali 1UM SAT1VUM - De J- Coelho Barbosa e<_ C, rua
•'.dos Ourives 11. 86- Rio de janeiro, o qual se vende em
ítodas as pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em meio

copo com água, de uma só vez, á noite, ao deitar-se, . nm
ÍXande microbicida, niat. o micróbio da influenza de um a
i-tres dias e cuiatodas as moléstias que têm por causa um
^resfriamento -O legitimo tem um coelho pintado.

usos"...

^¦A/v"- "S 
\,| ^-^If X. v^r

MARÍDO SEM CULPA

Elle. —E' exacto que estás \
111 cri te I

Ella.—Deus seja
.'ulpn nenhuma, meu qi
santo 1...

Está ahi nq;
ontrnr aqui..

Dize- lhe que
de me... despir.

miro e pede licença para

momento,cinquanto acabo

g&.

o KIO NU 1.1 DK DEZEMBRO Dl. 190

j4*£ti$SSt$& r-ut-iA Ktl.SAII.1. „POETA PENSATIVO
OLHARES CURIOSOS

líw,

ne pensa o men caro poein, assim tfli
• na realidade das coisas e no tristt

QUEREM cal-
t;ndo bom, chie e
elegante? Com-
prem na popular
CASA DA ONÇA
que, por ca»_.a
do alargamento
da rua, está fa-
zendoumagrande
LIQUIDAÇÃO !

E* a casa que tem
maior e mais va-
riado surtimento
decalcado no Rio
de Janeiro e vende
tudo com grandes
abatimentos.

Rua da Uiti-
guayana n. 66. .

nbstracto, a fumar
fado dc jue laltítr

cliinnh-iente o se» odorifero charuto ?
. inspiração no momento. em que mais

DOUTOR APRESSADO

ai? Fala franca*

não tens
stado interes-

— Então ê sempre verdade que estão em uso nus lioulens
os i-olletes de gancho para prender a camisa ',

-Nem me fales n'i.so, lilha! Ha mais de seis mezes'.tfve 
um de gancho 

-que me poz tão doicl >, que fiquei com mede.

.âelles... Nem me fales n'isso I

&&&%- /S FAVORES «

testemunha eio qoe § dizi r -

ANIDA OS SI spESSOS

POMADA SEC-
CATIVA DE S.
LÁZARO.- Esta

- pumada é hoje
universalmente

conhecida como a
.. única que cura

todae qualquer íe-
rida sem prejudi-
car o sangue, alli-
via qualquer dor
como a erisypela.
rhénmatismo, etc.
Rua dos Andra-
das n. ..o.

SANTOS DU
MOWT - São
os melhores cha-
rutosj são encon- -
ti a dos em todas
¦as charutarías.

Deposito, luva-
lidos 52. 

JA'

^ [¦¦ s

— O* senhores, que olhos greládos em cima da H
ulhern?" «--*- — ->- ;« _.__~á^_____l
, Pois

isbo que'estão vendoI

gente! Uma mulher não pode se despir com tanta >^§|8curiosidade!... Pois não lhes mostro mais do que-^a?

FABRICA PE CIGARROS DO GLOBO.- Fumos_J|fl
todas as qualidades e objectos para fumantes. — Rua dSs^
Ouvidor i2i. -

Fumem os af amados charutos Santos Dumont — Inválidos 52.. I

PALPITES

TÔNICO
PONEZ -

A vei.iia.~ Vê si su-abas com essa lavagem I O doutor
espera-te, ha meia hora, rie lanceta em punho...

A .11.ha. Si elle tem pressa; qu,.- _e vá embora, por-
que não falta quem me queira vãecmar;..

pi
mn

ra-crstrtut
sit?, evítanrio.com
o sou uso diário",
iodas ns enfVriitt-
daeieS da cabeça,
rnn dos Andradas
ti. SÓ,

- LOTERIA ESPERANÇA. - Extracçôes diárias, ás 3
Horas da'tarde.

Correspondência a Companhia Nacional Loterias dos
Estados, rua Júlio César 32 antiga do Carmo) — Caixa
do Correio 1052.

' ÁGUA JAPONEZA.— De etVeito prompto para ama-
ciai" a pelle «_¦ dar no cabello aeòrque se deseja. E' to

Tu»és capaz dc fazer um favorzinho
minha negrinha ?

Não, 1t11.11 caro, aqui, como nos theatre
as entradas de favor...

teu qui'1'idinh'o,

ef-fto . uspensas'

-V "

- O lhor diz qu
•;d_ bonnet-nais nnilarde bonne.-.; m

- Tambem rilto r"^,J(B
nado, como a smihoiii |> H

CAl.l.Oi-EDIXA
louco , inlhlli-

.-,.-! esiirui.ei-r.ios

extirpa a çaspa e faz eiescei
Andradas n. 59.

:abello. Rua elo

H"l"t(» M 1 _ »

1

nas nesse caso nflo pod** caitosí .nao 1111

1 e 110 cmtanto esto» ar- Andradas, ;i*

CAVROCHE§—Especiaes cigarros com baralho de
cartas- illustrado, duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa
da Ponte Limpa, de R_ Nunes 8r Pinto, rua Visconde
do Kio Branco, 17. Cuidado cem as imitações!

Ella.—Si eu jogasse nos bichos>empurrava hoje tudo-
no macaco...

JTlle.—Pois cn,si tu estivesses na lista dos 25,era em ,
ti que empurrava... uns cem mil réis,».
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Rua do Ouvidor

SiMà muito .Ilustrada Sra. D. Chica
SjSsB da Boceta Bcrta, convidou-ine
£$£& para jogar alg-umas partidas dc
bisca cm sua casa.

Escu*ado é diücr que D. Chica 6
uma mulata disfarçada, proprietária
de dois quadris turunas c nao re-
spcita cara nem qualidades.

Nüo trasterrei e toquei para a casa
da rapariga onde já me esperavam a
creoula Innocencia Pau Euipé, Rosa
da Pomba Roía c a mais bella morena
ilo mundo, Miquelina dos Anjos Pro-
vcaux Ferro.

Formamos lego a mesa e eu sen-
tei-me ao lado da Miquelina, come-
çando um movimento por baixo da
mesa.

Aquillo foi medi nho ! Houve gy-
mnasticas diflicilimas e equilibrios
de primeira ordem...

No meio do jogo eu já n2o enxer-
gava mais nada e a minha parceira
dava urros de raiva pelas asneiras
que eu fazia.

De repente chegaram mais três mo-
leques escovados e formamos então
duas bancas.

Oh! bisca roxa!...
No meio da jogatina já ninguém

mais acertava com as cartas. A par-
ceira jogou o az de copas e eu metti
tudo quanto foi pau no az de copas
da mulata.

Veio a dama e eu bumba! Trumphei
a bicha 1 Foi mesma uma massada
preta.

Mas a Miquelina tanto fez com-
migo que en só dizia mais gago que
o diabo :

Vo...o..,cfi quer bi. . .bisca?...
Metta paus!...Es. ..pe., ,pera que eu metto,

minha negra.
Felizmente o raio do vento entrou

por uma janella que »e abriu e apa-
gou o lampeão.

Oh ! gostos. Ahi è que foi o bo-
nito.

NSo vi mais jogo nao vi mais
nada. Tudo jogou a bisca no escuro
e depois de duas horas sahi molle
pela rua fora, chegando á via ouvi-
doreana onde vi que passavam :

Manoel Cravo. — Gostei de ver o ho-
mem que envergava bello frack de
viuva velha quando, recordando o
tempo de casada, murmura; ai! como
aquillo era bom! Até parecia araçá !...
collete de pescoço de botija de ge>
nebra, calças de mu_lhtr da vida
quando diz : entra ponitinha, chapéo
de palha dc colxílo de hospital deiso-
lamento com um italiano tocando
realejo em cima e um macaco dan*
sando de urso, gravata de porco mudo
e charuto de calde á portugueza com.
banha de grilo.

Qtiincas de SoÍz& Mendes,—O em-
presario dos touros vinha em uma
elegampeia avó. Trajava casaca de
carne secca, collete de cachorro quan-
do morre na estufa Úa Prefertura,

¦calças de lingüiça de Petropolis, cha-
péo de gemido de cavallo quando fica
estripado no meio do redondel e cha-
ruto de archibancada de praça de
touros.

Ao.ver-me convidou-me para uma
canja de mão de vacca e eu cahi nos
troços como g:ente.

Vagabundo.

íü
Cartas de um muleta

Ao Illm. Cèpi.

|ubb saber o que se passou na
primeira corrida na praça do
Campo, em 4 de dezembro?

Pois bem: foram vaccinados obriga-
tortamente seis lindos touros, dois dos

. quses já não eram virgens, mas todos
oriundos da mesmii maíjh, e apartados
a capricho e ú ultima hora, das vastas
manadas que a empreza pessue nas
pastagens no Campo de... Marte.

O pessoal apresentou-se bem e come-
çarei a anarizar. primeiro o trabalho do

espada. Coube-lhe o terceiro louro o
logo íl snhida do dito, o espada parece
que com Baudade do alguma bainha
collocou-lhc um par a cambio abalio
,le ti, como a fazer ver ao Mendes em-
preaario, &fôtma porque desejava n pa-
gamento das libras que velu ganhar.

Em minha opinlio aquelle par a cam-
Ho, devia ter convencido seu Mendes
para pagar no cambio ao par.

Ile muleta torneou de fôrma a nilo
convtncer bem o animal, c viu-se seria-
mente atrapalhado pura salvar o jato de
luces.

Adelino Raposo tourcou o primeiro
e o quarto.

Em ambos estouros esteve algo des-
infeliz, e do seu trabalho apurámos
um ferro na mSo do primeiro, um curto
regular, diversospescanços e uma queda
tao bem dada, que me parece foi cn-
siiada. , , .

Temos também um ferro na lombeira
do Carlos Gonçalves, quando Adelino
perdeu a cabeça e osestribos, e um curto
no seu segundo, muito bem proourado
e que desfez a mi impressão que dei-
xára quando por um pouoo ia matando
o touro.

Contávamos ver Adelino oomo empre-

gador de farpas e appareceu-noa em
pregador de discursos. .

Temos a segoir Chico Late que á Pai
¦ Paulino luetou com o quinto e com a

muleta, voltando umiudadas vezes a
garupa ao touro.

Vi também Ramonet oom a coragem
de quem vai para a forca, começar ban-
darilbando o terceiro touro e passar
logo a bandarilhar a atmosphera.

O Cadete deve ser promovido a al/eres
por distincçBo, pelo bem que toureou o
sétimo da corrida.

No segundo, como lhe estavam pedin-
do da barreira o lindo par de bandari-
lhas que tinha na mão. elle empregou-as
á gaiola de qualquer fôrma para evitar
complicações entre os seus amigos.

Não pude distinguir si este ti uro era
vacca porque os toureiros todos deits-
ram se a elle com a fúria dos japonezes
oontraPort Arthur.

José da Costa quiz ser va/ienle para
provar a alguém oue tinha ralé epro-
vou... uma unhada na perna esquerda
que o tem feito estar na cama.., só-
sinho.

Carlos Gonçalves si fez alguma coisa
nao vi, a não ser asseciar-se acs col-
legas, quando nn quarto touro, adopta-
ram a tática de Kuroupatkine...

Este touro era mais intelligente que
o Mesquiti, pois que adiviuhando a
chuva obedeceu de prompto ao quite de
Manoel dos Santos, leito com o seu
guarda-chuva.

Os enforcados ao som da musica dan-
çaram o cake walk. passando de capote
uma boa porção dc nickeis.

O intelligente mui to desintelligente
e o serviç) da praça, felixmente bem
dirigido.

Paço Lêon.

W§gi|§||§pi <sSéaiiaH-

Grande Venia Animal
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CAUSARIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Artigos para homens e senhorae,
Clima t* meza, preços

excessivamente baratos ao ai-
cauce de todas as bolsas

façam compras sem primeiro
ver os nossos preços

ÍEm 

um salão, emquanto a dona
da casa toca desabusada e porca-
mente num piano velho e arreben-
tado, uma dama a um velho mili-
tar:

 — General, gosta de musica ?
— Não, minha senhora; mas como

militar não tenho medo de nada...

Natal dos MalanflrBes
K DOS

MARMANJOS
Cada dia que se passa mais nu-

gmenta o numero de esmolas que de
iodas as partes do mundo nos remellem
as caridosas pessoas que bem Intorpre-
taram u nosso desejo. ,

Ale hontem recebemos (salvo seja !)
tanta coisa quenos vimos obrigados a
inUrccdcrjunloau Dento da «Meia Lua»
para depositar na sua oasa de medas
alguns troçus que nos enviaram e que
se encontram no I/iir^o do Rocio, visto
o Hotel do Caboclo nilo comportar muis
nada. ,

Eis a relaçilo do que recebemos ate
hontem as 11 e DO minutos da noite :

Uma pedra do caso das ditas.
Quatro litrrs de milho já mastigado.
Uma liga do comediante.
Um Eduardo Vieira ao saber das pe-

nas que lhe impoz o Egrégio Tribunal
do «Kio Nu».

A língua da senhora Clarinetta.
Um oonvite du padre Lóve para as-

sistir a feira que sua reverendlssima
inaugurou no Oamtio de S. Christovlío.

Os óculos do professor M. Etherlo.
O pito da bandeira de Misericórdia.
Do Vai recebemos uma infinidade

de coisas, inclusive o blgcde o o mono-
culo,

Um rabo de... cotia.
Um convite da Hortcooia Vagabunda

para nSo nos mettermos na sua vida
privada.

Um mappa dos Paiz'6-Baixos.
AopiniSo politicadò pallido manoebo

que acompanhava os revoltosos de 5 de
Novembro de 1895.

Uma injecçüo de versos quebrados de
um poeta lyrloo.

Um pão comprido
A roda do leme da... brrea ter-

ceira.
Uma passagem de ida e volta com o

respectivo treco.
Um instrumento com que na Arábia

os oavallos coçim a barriga.
Contamos receber muito mais ate o

dia em que fizermos a distribuição so-
lemne aos nosses protfgidos.

RAPTO
CTfftrra
HkssÇl K AH1C8TA, illudindo a vigilância
1 ?S E materna, discou para ojardim
cAflT-tni] e sem que ninguém a visse

abriu o portão c poz-se a pannos.
Na esquina o Anastácio a esperava

impaciente pe 1» demora.

A 1Í000 os CONTOS FRESCOS no
Rio Nu.

Áo vel-a, esboçou um sorriso satis-
feito e dirigiu-se a el-A que, tremula
de oommoç&o, lhe vinha no encontro.

Sem uma palavra, seguiram apressa-
damenle pela rua fora...

No mangue tomaram um bond que
descia e só então ricupiraram a pa-
lavra,

Que t«?ns 'í Está-i arrependida?
—Não. -.

Etitílu porque <slás tão tremula?
Acalma-ie ]

Mariüuta não ri spondeu, uni quer que
fosse apertava-lhe a garganta, embar-
gando-lhe a v-z.

Vinte minutos de[)ui<, CjEO toda pre-
caução, entravam os dois pombinhos no
quarto que Anastácio hhbilsva. numa
sórdida casa de commodos da rua de
S. Pedro.

Logo depois de Marioota ter abando-
nado o lar-paterno, D. Philomena, sua
mãi, que já andava desconfiada do
namoro, notou que ella não se achava
no interior da casa...

Veiu ao portão e nada !
Sem perda de um Begundo, deu o

alarma...
Foi uma balburdia I

O Benedicto quando a mulher, lava-
da em lagrimas, lhe veia dizer que Ma-
ricota havia desappareoido de casa, sol-
teu um tão forte «que eatíís a dizer»,

que o Ilenzlnho, seu filho rrals moço
quo dormiu trnnqufllamomc no sofá dá
sala de jantar, aomdou si.Wrcsaludu r
coimçou a berrar como um bezerro
desmanirnado,

Assim rm-snu como se hohavfl,dc chf-
nallOS O sem chapéu, sahiu para a rus
como um louco, a pedir Informações!

De pergunta em pergunta, o Rtiic
dloto em pouco tempo tivo conheci,
mento do paradeiro de sua filha.

Da delegacia aonde se fura queixar
sahiu em companhia de um inspector
e duas pr; ças.

O AtiaEtacio e a Marloota ja se acha
vam promptos para tomarem irreme-
diavel a sim união para sempre, quando
ouviram bater á porta...

Ella a tremer e a ihorar, cnvergou a
roupa dc que já se haVla despojado;
clle, mais calmo, num tom de aborrecido'
perguntou quem batia,

A autoridade respondeu cá de fura ¦
—Abra I

Maricota cahiu cr m um faulquito..
De fora forçavam a poi ia. Anastácio
sentindo-se perdido, abriu.

Meia hora mais tarde, Maricota, tm
casa, entrava, com ioda Bolemnididc do
estylo, nuns rudes labefes maternos e
Anastácio sentia feohnr-se-lha a poria
do xadrez, emquanto na sala de audien-
cias, o escrivão dava ccmrço a um pro-
cesso de seducção e rapto de que era
aceusado o indivíduo AnHStncio Pereira
de Souza.

C. MlHABISTA.

Tudo de fora
DE PETROPOLIS

actor Eugênio de Mngalhãee
disse com muita oorrerção uns
versos de Arthur Aae.edu, tanto
que, o applaudinrüs (da Tri-

butia) elles, £Ó elles ¦ !
Entre outras musicai leves, execn-

taram a Bohcme e o Guarany (da Tri-
bn»a)o que entendem os pedagogos da
Tribuna por musica levei

O maj r Pinto esta doidinho de
amores pela Maria.

Foram enci ntrados cccultcs uo
caramachíiu «Escola Huma» o coió-
rrór da terra, actor Veiga, em compa-
nhia do Sarmento, leão fugido da Praia
Gran d»1.

Que estariam elles combinando':
Pfde se ao Bemposta que faça ai-

guma eci nomia afim de comprar um
jornal para embrulhar sua inseparável
llauta.

Chegou o caricato Plácido Den-
nerys, vestindo terno de raspagem de
Gooi-da ruxa, gravata de. coberta de
guarda-chuva do Lopes cavaignac, e
chapéo estylo pi.",.A policia mandou rondar o cha-
teaux do Ntlno, por utn secreta cok
oara de j"das.E' impagável o philologo Martiulio
com seu escriptorio ambulante (mesa do
Cassino).

A Olga Tamanon estíi pelo beiço;
o philologo á um felizardo.

Quem havtíra de dizer que nftquelle
nariz existe uma linha de amor descri-
volvida. f-**

Ha tempos que o desenxabido
Saldanha não deita o verbo. Coragem;

Dr. Pororoca.

Para dizer depressa
Digam, sem gaguejar e bem depressa,

esta phrase:
Lá vem um moço crespo com seu

cepo secco. rioço crespo, esse cepo
secco Ó seu ?

Esta sccçSo pode ser collaborada por
todos os nossos leitores, que poderão
mandar-nos as phras.es complicadas
que arranjarem ou de que tiverem co-
nhecimento.
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_&_s Baratas
CANÇONF.TA

DB

1 AUGUSTO GARRAIO

GA1.A CÔMICO, ELEGANTE.-ENTRA AI.F--

GREMENTE, DANDO MOSTRAS DE QUE
CHEGA MARAVILHADO, POR QUANTO
VIII EM CASA HA TAMILIA ÜAHATA.

GESTOS DE GRANDE ADMIRAÇÃO,

ETC.
I

íCanta) Chego quasi encantado I Quegente!
(incíí/o/íl que família! que prenda!
Chego mesmo a dizer, realmente,
rmc as Baratas fez Deus dc encom-menda.

Sem offensa por quantas meninas
lnda süo por nascer ou são natas...
Ninguém lem tantas prendas tüo finas
E os encantos que tem as Baratas!

Barata o pac,
Barata a mSe,
Trcz Baratinhas
Por filhas tem,"
Trcz carochiuhas
Que andam dc gatas 1

(Com muito amor)
Baratas minhas !
Caras baratas 1 (Eitornello)

II
Venho tolo de todol acabou se I
Que gracinha tèm todas! Que scenas 1
Sempre quando lá vou compro doce
Para dar ás baratas pequenas.
De família seus dotes já vêm,
E melhor nem eu sei qual me trata :
Se a Barata maior, que é a mie,
Ou se as filhas da mãe, da Barata.

Barata, a mSte
E o pae Barata
Qual é também
O mais rcinata!
A's cavallitas,
Tocam gaitinhas
As pequinitas,
As Baratinhas! (Kitonello em

que elle imita, no gesto, as
pequenas a tocarem gaiti-
nhas).

iu
Quanto á ir,He das Baratas, que siso I
A fiar,.. A fiar,., a fiar (Gesto de

quem fia Da roca).
E as Baratas pequenas .. Que riso!
A chorar, a chorar, a chorar. (Granle

carantonha, imitando as peque-
nas Baratas a chorarem).

A Barata do meio, que é loura,
A cantar... a cantar... a cantar... (Ges-

to imitando-a).
J3 a casada na Cova da Moura,
A montar,., a montar... a montar.

(Imitando-a).
. Barata, a mãe,
E o pae, Barata,
Que queda têm
P'ra a cavalgata !
E que eleg-ancia,
Vestindo as batas !
Oh i que importância
Tem os Baratas! (Ritornello).

IV
Cá p'ra mim as Baratas mais novas,
Que até "brincam commigo de gatas...
Já estío mesmo a mostrar, dando

provas
Que liSo de ser umas grandes Ba-

ratas !
Quando eu chego, a provar que me

estima,
Uma e outra affastar já n3o possoií^ogo tenho Baratas por cima.,.
Vém Baratas saltar-me ao pescoço.

Que coceguinhas
Nessas frescatas I
Ai I que lindinhas
S3o as Baratas !

Vindo, lampciraí
Com que gracinhas !
A\s algibeiras
As Baratinhas I (Ritornello).

V
Quando, as noites, por lá vou ficando,
— Porque, cm fim, moro longe, na Al-

fama,—
Dc manha muilo cedo, acordando,
Sempre tenho Baratas na cama!
Tal alTccto ás Baratas eu tenho
Que o roeu velho Tiburcio da Matta
Diz-me, ás tczcs, a rir, que ainda eu

venho
A casar-me co'alguma Barata.

Pois o caso é
Queasbaldas minhas
Hão 'star ao pé
Das Baratinhas,
Sem lhes negar
Que bem me trata
A suspirar.,.
Velha Barata ! (Ritornello).

VI
O caso é que, por balda na viáa,
Raro dia sert que as visinhas
NSo me vejam andar na Avenida
Passciando com três Baratinhas.
Mas que prendas, repito! Que cn-

canto !
Nem consinto que idáa se faça !
Que ternura cilas mostram no canto !
E as Baratas dançando I Ai 1 que

graça I

A própria tnSe,
Ainda se nota
Que dançou bem
Uma gavota.
Ha quem a veja
Nas tamanquinhas
Ser 'inda a inveja
Das Baratinhas! (Ritornello).

VII
Dc cosinha, isso, então, sabem todas,
E qual dcllas mais gosto revela !
Que perícia mostraram nas bodas
As Baratas na sopa I Que bella !

Cosinheiras assim s2o tio raras
Que lembrança nos deixam bem gra-

tas I
E seus corpos gentis ! e que caras!
Ai! que caras que sSo as Baratas !

Que três carinhas!
E que beata,
Das Baratinhas,
E' a mie Barata !
E o pae, então,
Velho carocha,
Na procissão
M..rcha de tocha I (Ritor-

nello).
VIII

No tbestro onde eu vcl as desejo,
Porque, emfim, sempre a mSe traz

decote,
Como eu sinto prazer, se me vejo
Co'as Baratas n'algum camarote!
Mas o que hoje é o tormento das

bellas,
Porque ferro no liigh lif jámette,,
E' quando eu me apresento com ellas,
Co'as Baratas a andar decyclettet

Que bellas vistas I
E que gracinhas!
De cyclettistas
Dando ás perninhas!
Somente a m£e
E' que na~o anda...
Já quiz também
Mas cae p'ra banda. (Ritor-

nello).
IX

Mas nSo posso, senhoras, demorar-me,
Pois vou ver se inda os carros apanho
Hei de cedo amanha levantar-me
Porque vou co'as Baratas ao banho.
E direi a quem queira indagar-,
Pois nao deixo ninguém sem re-

spostas:
Que as Baratas ensino a nadar
E que a mtte já se agüenta de costas.

Já nadam bem,
Indo á regata,
Filhas e mSe
E o pae Barata

10 as latnbisgoias
Das Baratinhas,
Sem terem boias,
Que fragatinhasl (Ritorncl-

10).
X

A quem queira que eu li o apre-
sente

P'ra gosar bellos doces eorchatas,
Só lhe digo que passa contente
Uma noite a dançar co'as Baratas.
Vou fazer-mc afinal já dc vila,
Sem ser caso preciso que eu jure,
Que ainda tenho dc ir hoje ao Gran-

delia
A's Baratas comprar um tournure.

Por isso, entSo,
Na do-pedida,
A pesticar
E já sabida :
As Baratinhas
Acbam ser natas
Quatro palminbas
Das mais baratas!

PAKODIA A CAMÕES

Anastácio era um admirado
1 intransigente de Cimões.

— Os Lu:iadas\ exclamava,
aquillo sim, o mais é historia.

B levava os dias a decorar os versos
do grande poeta portuguez, com os
quaes apoquentava, ás vezes, apaoien-
cia do mundo inteiro.

Pois bem : o Anastácio tinha uma
filha bonita como seiscentos diabas,
que namorava o Pafuncio, caixeiro
di venda do seu Mendonça. O azeite
era formidável.

Mas, diz o rifão, não ha mal que sem-
pre dure nem bem que se não acabe;
e assim foi que, um dia, o Pafuncio
pegou a Joanninha (já tinha me esque-
oido de dizer o nome da meaina) num
rendez voas com o Sebastiano, padeiro
da esquina. Ele não gostou da historia,
e jurou tomar uma desforra. Tooou...
de mal com a Joanninha e foi estudar o
meio de se vingar delia,

Pegou num alfinete e, á hora da con-
versa, boliu-se para casa de Joanninha.
La estava elle, era agora mesmo a vin-
gança.

Pafuncio de um salto pegou a menina
e furou-a com o alfinete sem ter dó...
nem ré.,. O Anastácio, que acudiu
aos gritos da filha, ao ver tamanha
crueldade, não se conteve e sahiu-ae
com esta parodia a Camões que é de se
lhe tirar o chapéu... e as calças :
«Oh tu que tens de humano o gesto e o

peito
Si de humano é forçar uma donzeüa,
Fria e sem forças, sé por ter sugeito
Seu coração a ti, sem mais aquella,
A essapobresinha tem respeito
Não a oubras... assim dessa mazela,
Que o alfinete é medonho e venenoso
E o futuro que traz ... 6 vergonhoso...»

O Pafuncio desmaiou.
I.ultj' Makhoso.

CARTEIRA DE IM FEBÍI

ver quem á muito tempo lhe nio
aparecia.

Fe» annos no dia o a galante
Cccilia, filha da .Senadora do B8 da
zona dito Dantas; entre os convida-
doa lá estavam as pessoas da casa.

O resto ou faltou ou nüo foi con-
vidado.

Grandes melhoramentos lem sido
introduzidos no 992 da zona Invali-
dos, entre ellcs salientam-sc, uma
planta tratada com Brio ; a entrada
triumphal da Micas Portugucza. c a
acquisiçJo dc dois canhBcs dc alma
longa que outr'ora defenderam as
muralhas do forte 7 de setembro.

Sendo assim o Moura e o Quincas
vSo se ver abarbados.

Ha dias foi visto no Largo da
Carioca esquina da rua da Assembléa
um quarteto esplendido.

Emquanto a Boi saboreava o A/a-
cedo a Adelia tragava Bolacha em-
quanto que os mesmos se deixavam
engulir.

Salvo seja.
ü— A Dolores reconciliou-se com a

sua rival, oflereccndo-lhe um ban-
quete de conversas fiadas que nunca
mais acabavam se nâo fosse o até logo
dado pelamesm? que entendendo que
estava na hora do almoço e n2o
vendo nada, nem ao menos por ceri-
monia, retirou-se saudosamente para
n2o mais voltar.

Safa...
A Adelia perdeu os amores do

iihomem das moedas», porque elle
nio se conformou com a photogra-
phia que ella tirou com o Poinada,
em um idylio amoroso.

A conseqüência da Adelia se
pho. .. tographar com aquelle ma-
gmta, foi perder o velho e ficar se
consolando com o cartSo postal pho-
tographado.

A Ema, em vista do insuecesso
que teve na Pensüo de Loura,
voltou a habitar a zona chie.

Têm feito furor a novata Aida,
que conquista tantos admiradores
como a opera de Verdi, apesar de
nt£o ser Celeste.

Foi uma bellesa o passeio que a
Antonica fez em uma noite da semana
passada, á Copacabana, em compa-
nhia de dois bons camaradas.

Apesar de ambos amarem á per-
uambucanazinha, houve a maior har-
monia entre elles, emquauto um
cantava coisas de Pernambuco, appli-
cando os termosapropriadosd'aquella
terra, o outro falava de amo... e,
ella ouvia os dois ao mesmo tempo,
cariciando um e outro!...

Durante a viagem de bond alguns
passageiros ficaram doentes; uma pe-
quena que viajava so: toda tristonha,
teve logo quem chegasse a fala ea
convidasse para... io... liar um
pouco lá para os lados da Igrejinha.

Na phrase da Antonica, o passeio
foi uma bellesa!..,

Língua de Pkata.

eia-ira Baião depois que foi
.' para o Club, o lord Sodré (In-

7 glezinho) foi para casa des-
i^JÈ/g, contente da vida,

Foi briga certa !!!
Ob I Bella Bimba peixe de tolices

e faça as paxes com o seu amor-
zinho. ,n

Quem visse a arrogância com AV
que a Aurora Frapé entrou no 992 TU
da zona Inválidos, para servir de
madrinha de pazes do Vasconcellos
com sua morena, nunca pensaria que
ella tivesse que servir de porteira
para o mesmo casa'., onde o Rodri-
gues teve que cbegar a amonico.

Já é azar.
Até que em fim a Clarinha foi

terça-feira á Maison Moderne.
Falta-nos saber se alli foi para se

contractar como chanteuse ou para Chico Ficha.
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Que loucura í
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